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Doining os C arreira 

E no próximo dia 30,,o decimo quinta aniversário 
do falecimento no Porto daquele Ilustre Barcelense. 
Vamos transcrever a noticia necrológica publicada, nessa 
ocasião, em «0 Primeiro de Janeiro» referente ao nosso 
querido conteraneo : 

«Faleceu ontem nesta cidade, o nosso prezado amigo 
sr. Domingos Carreira, que foi durante muitos anos con-
siderado e activo ajudante do notario portuense sr. dr. 
Ponce de Leão. 

Inteligente, culto, dotado de primorosas qualidades 
de caracter. Domingos Carreira, além de competente e 
honestissimo funcionario superior do notariado, foi uma 
sensibilidade delicada de artista que se evidenciou nota-
velmente na niodalidade musical. 

Tendo nascido a 30 de Maio de 1865 na freguesia 
de Santo André de Barcelinhos,—na mesma casa, onde 
nascera o saudoso e notavel compositor e artista Miguel 
Angelo,—Domingos Carreira, que principiou a sua vida 
publica trabalhando com o falecido notario e jurisconsulto 
dr. Luiz Novaes, revelou-se muito novo, um apaixonado 
pela arte musical, numa sensibilidade delicadissima. 

Discipulo de José Cunha e Miguel Angelo, aos 26 
anos, já na posse de seguros conhecimentos da arte do 
Som, regia a banda Bareelanse, e um ano depois funda-
va uma Tuna, que marcou como agrupamento artistico. 

Acompanhando o dr. Luiz Novaes, que transferira o 
seu cartório em 1907 para o Porto, Domingos Carreira, 
continuou a aperfeiçoar-se na arte musical, fazendo parte, 
como executante distinto, de vario% conjuntos orquestrais 
do Teatro S. João. 

Organizou, depois, em varias temporadas, as orques-
trãs sinfonicas do S. João e do Jardim Passos Manuel, 
sob a sua disciplinada direcção, realizaram magnificos e 
brilhantes concertos. 

Foi um abalisado critico musical, •um jornalista dis-
tinto, tendo sido, naquela especialidade, colaborador de 
«O Primeiro de Janeiro» ao apreciar, criteriosamente, os 
espectaculos de opera lirica. « Maestro» seguro e composi-
tor inspirado, Domingos Carreira deixou o seu nome li-
gado a varias produções musicais de merecimento. 

Afastado há tempos da actividade de notariado, onde 
se revelara a sua competencia e invulgar aprumo, Do-
mingos Carreira ainda, de quando em quando, prestava a 
sua colaboração no eartorio do sr. dr. Ponce de Leão, 
que justamente o considerava. 

0 e‹tinto, não fugindo à regra de quasi todos os ar-
tistas, deixa a familia,—esposa e quatro filhos,—em pre-
carias circunstancias. 

Muito estimado em Barcelos e no Porto, aonde con-
tava amizades e dedicações, a morte de Domingos Car-
reira vai ser muito sentida. O funeral realiza-se hoje ás 

íBMEUS  DO RIO.  

Perigo para a Democracia 
11 

De quantos nomes eu diviso, 
desde o «bonde», nas paredes 
das ruas, escritos em ocasiões 
de acesa pugna eleitoral por 
aqueles partidários que, para 
a eleição do seu candidato não 
lutam com a pena, em artigos 
incendiários, nem com . a voz, 
em vibrantes discursos, mas 
com a brocha, escrevendo, em 
caractéres enormes, nas paredes 
brancas, o nome do chefe do 
seu partido ou --olando gigan-
tescos cartazes,—o nome de 
Plínio Salgado é o mais esba• 
tido pela acção do tempo. Muito 
se escreveu já nos anuros desde 
a ultima vez que ele apareceu. 
Passei meses e meses sem o 
ouvir pronunciar fora do cená-
culo integralista, nem o ler nos 
jornais, nem o ouvir pela rádio. 
E tão esquecido estava mesmo 
do público deste País que a 
revista «Cruzeiro», aventurando-
-se a publicar uma entrevista 
do grande chefe político, enci-
mava-a por este significativo 
titulo: « Plínio Salgado ainda 
vive». 

Porque tste silencio impres-
sionante á volta do autor da 
Vida de Jesus ? Perigo para a 
democracia ? «Consigna» inte-
gralista ? 
Os jovens países americanos 

estão firmemente convencidos 
da democracia, embora a expe-
riéncia dos seus resultados não 
possa, muítas vezes, documentar 
muito bem.os seus 'defensores. 
Por isso, quando se forma al-
gum regime forte, por processo 
em que a intervenção do povo 
não se fez sentir—o principio 
áureo da democracia é o da re-
presentação popular—que es-
cándalo não arma a imprensa 
sul-americana 1 Que de impro-
périos não lança sobre os «di-
tadores» 1 Esteve em visita ofi-
cial ao Brasil, há semanas, o 
General Odria, presidente do 
Perú. Jantares, recepções, brin-
des, discursos. Mas parece que 
os reporteres de imprensa e 
rádio, as uniras frases a que 
estavam atentos, era ás afirma-
ções de fé democratica pronun-
ciadas pelos oradores, mesmo 
quando não eram, de modo ne-
nhum, as ideias mestras dos 
seus discursos. Li a seguinte 
frase numa crónica da ocasião. 

«A nossa maneira de re-
velar amizade ás Republi-
cas irmas do Continente 
deve consistir, por isso, 
em votos ardentes por que 
ae não afastem dos.regi-
mes democráticos e fujam 
a bom fugir de todas as 
variedades de regimes 
opressivos» («O Estado de 
São Paulo» de i de Setembro 
crt.). Ora o integralismo brasi-

17 horas e meia na igreja de 
Campanhã, sendo sepulta-
do no cemitério desta fre-
guesia. 
O prestito funebre saira 

da sua residencia à r'àa de 
S. Roque da Lameira, 1403, 
meia hora antes. 

A' familia enlutada àpre-
senta aO Primeiro de Janei. 
ro»*a expressão do seu pe-
sar». " 

Adm., Proa. e Direocer : Rogerio Calds de CarraUto 
Editor : José .Cualndo Cardoso de Car»a/ko 
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Mamem >avala~I ceando 
Os Sus, Aesiatantes geiam e dasaoete detO 

]Mate n.a fão visa do pela d`lo niqura 

D E S P 0 R T 0 
Campeonato Nacional da li iD1vls80 

saz.njoanenue. 2—mil Vicente, 1 

( jogo em S. lodo da Madeira ) 

A segunda jornada do Campeonato foi de infeliz resultado 
para a turma barcelense ao atendermos á sua maravilhosa actuação. 
A vitória podia ter calhado ao Gil Vicente, e seria preciosa, sob 
todos os aspectos; a pouca sorte, porem, desviou o resultado a 
favor do grupo da casa, que apenas conseguiu essa vantagem 
por um ponto. 

Dizem-nos que Mateus Soares inciinou um pouco de par-
cialidade em beneficio da Sanjoanense, permitindo o jogo duro e 
oferecendo-lhe um «Penalty» de extremo rigor. Quanto á actuação 
do onze de Barcelos, é o correspondente daquela localidade para 
o «Comércio do Porto», quem assim escreve, o que transcreve-
mos com a devida vénia:— 

«...0 jogo passou a fazer-se nos dois campos, com 
vantagem para os visitantes que tinham melhor urdidura 
de jogo, enquanto que os locais pareciam desinteressados 
e Bem entusiasmo na partida. .. » E, mais adiante : — «In-
discutivelmente os gilistas jogaram melhor, mas foram 
infelizes e não souberam aproveitar a maré... » 

E, a finalizar: 

«E o fim chegara sem que o marcador tenha passa-
do além de 2-1 a favor dos sanjoanenses, resultado 
que, pelo jogo feito, não constituiria surpresa alguma se 
fosse a favor dos visitantes...» 

A ideia é clara quanto ao comportamento do Gil Vicente 
em S. João da Madeira. 

t il Vicente— Aoademico de Visou 

Amanhã visita-nos, pela primeira vez, este bem conhecido 
agrupamento de Viseu, pretendente de há anos á categoria maior 
do nosso futebol, e que no passado Domingo derrotou o Desp. 
de Chaves pela margem pesada de 7-1 

Será um jogo de « medir forças» e recomendamos muita 
prudencia ao nosso representante, pois o adversário virá com o 
maior interesse de passar ileso pela «Rainha do Cávado.... 

Na tabela da classificação o Gil Vicente conta apenas com 
um ponto enquanto que os de cima levam já a vantagem de 3 e 
4 pontos. Não podemos ceder, especialmente em casa, nem mais 
um ponto que seja; isso representa vermo-nos relegar para os 
ultimos da classificação, lugar que de forma alguma interessa 
ao Clube e á Terra. 

E' preciso que amanhã a turma local mostre bem aos seus 
adeptos o que vale e do que é capaz. E estamos certos que assim 
vai acontecer; os rapazes que representam Barcelos no futebol 
nacional vão oferecer uma bela tarde de futebol aos barcelenses 
e uma vitoria—a . primeira da prova—para averbar á já valiosa 
historia do Gil Vicente. 

lOqual em ]Patins 

Para o Torneio do Minho o Vianense ganhou á Tébe por 
6-3, o jogo disputado no Rinque do Parque da Cidade, Do-
mingo passado. 

Jota 

leiro, de que Plínio Salgado é 
o criador e doutrinador, não é, 
decididamente, a melhor pro- . 
messa para os sistemas demo-
cráticos, pelo menos nos mol-
des avançados em que eles es-
tão vigentes em certas nações. 
Haverá portanto um ditame de-
mocrático para nem séquer 
mencionar esse perigo para a 
democracia ? 
Mas há outra possibilidade: 

que se trate de uma consigna 
dos integralistas, mais profun-
dos conhecedores da psicologia 
das multidões: guardar silencio 
durante uma temporada para 
depois aparecer inesperada-
mente, no momento psicológico. 
Sete anos passou Plínio Salga-
do em Portugal. Ao mesmo 
tempo milhares de «camisas 
verdes» eram deportados para 
Fernando de Noronha. Regres-
saram antes do chefe. Mais tar-
de Plínio voltou. Na noite de 
º7 para 28 de Novembro, cen-
tenas de iritegralistas, militan-
tes de brocha, que não são os 
menos eficazes, inundaram a 
cidade de letreiros e cartazes. 
Não havia passadeira ou en-
cruzilhada de rua onde se não 
lesse: Plínio Salgado fala hoje 
no Teatro Municipal. E falou. 

Multidão enorme se apinhava 
na vasta Praça Floriano e nas 
ruas que para ela convergem, 
enquanto os comunistas arma-
vam discórdias. Potentes am-
,pliadores de som transmitiram 
o memoravel discurso. Depois 
Plínio retirou-se. Corria o ano 
de 1946. 

«Eu faço ,questao que 
Você venha ouvir o chefe 
na próxima reunido do 
partidos -- disse-me o Leça, 
chefe integralista já aureolado 
—com o baptismo de sangue— 
tambem esteve em Fernando 
Noronha. Irei. Talvez eu possa 
concluir a razão do silencio que 
envolve o nome de Plínio Sal-
gado. M. de ',F. 

Noites arem Estrelam 
Eu psesavs. Era %oito. 
Unta eriança ae vdo duns porta 
Enregelada, dormia. 

Su passava. Era noite. 
Um% mulher do rua, teguia 
Ser destino triste. 

Eu passava. Era noite. 
Aos trambolhões uma bêbado seguis 
Rua fora seu trilho de misdria. 

Toda esguiar% eam erilhos de miséria. 

Er pateava, Era %eito... 

>9. Campos 
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INTRA-MUROS 
Rel10x02!d• sombrtasi 

Barcelos neoessita de ser dlvidida em duas frequeslas 
(Cexiinow06 de amarre 3315) 

v -a 

Como dissénros vamos transcrever a judiciosa liaformaçào 
dada pelo Rev.e Arcipreatre Padre José Francisco Rios Novaes, 
em exercicio das salte funções no nosso concelho em 1923, cu-
ja informação térve de pedra b!teilar para as démarcáee a efec-
tivar para que Barcelos seja dividida em duas freguesias. 

Informaçao do digno Arcipreste de Barcelos 
cEm obediemela ao veneraudo despacho retro, devo infor-

mar que e lugar de Estação é grande. digo, Eetsção (Rua Ellas 
Garcia e parte da Avenida 11 de Fevereiro) da freguesia de Ar-
cozelo, ficará a unta distancia de dois qullometros da Igreja pa. 
roquial, dizem-me que quem anda bem gasta treze míautos. E' 
verdade que o ingar aé servido por ruas que levam si igreja pa-
roqulal' de Barc®los, sendo, porisso, mais comado aos soas mo-
redores assistirem aos actos do culto em Barcelos do que em 
Azcozelo. 

Segando soa informado, o ultimo lagar de Arcozelo, no 
sal, é o de Pontes, a seguir á Estação, o qual, quer continuar a 
pertencer a Arcozelo e tem de passar pelo lugar da Estação ao 
vir para a igreja paroquial. 

W verdade que a Vila tende a crescer fabrilmente para 
este lado, devido ao numero de novas ladasirias gae;ultimalaaen-
te ali se tem crendo a se irão multiplicando. 

E' tombem verdade que Tamel (S. Verissimo) tem pelo 
menos uma casa na vila e a'um faturo proximo é provavel que, 
pela razão aduzida, tenda mais que Vila Frescainha tem maitaa 
e Vila Boa algumas que melhor, muito m®lhor, estio para_ paro-
gaialmente serem da vila do que das aldeias, a cujas igrejas 
raras vezes vão. E, flnalmeate, ainda é verdade que a pro-
pria igreja paroquial da vila, bem colocada para ser-
vir os paroquianos da parte antiga da mesma vila, es-
td deslocada da parte moderna que se lhe vài distan-
ciando e que Arcozelo, sem a parte da Estação, perde a sua 
jodependencia paroquial, pois o restante não poderá de ^ modo 
olgam sustentar o culto e o seu parocot$. 

Sendo tudo isto verdade, como é, parece-me urgeatisaima 
para utilidade do servigo paroquial a bem das almas que ama 
parte de Vila Frescainha (S. Martinho), de Vila Boa, Arcozelo e 
Tomei (S. Verissimo), fique a pertencer tf vila; que Vila Frescal. 
nha (S. Pedro) e o restante da Vila Frescainha (S. Martinho) 
aonatitaam uma unice freguesia que aio fica grande; que parte 
de Vila Boa, que já esta suexa, passe para Ab+de do Neiva, que 
outra parta de Vila Boa, e resto de Arcozelo e Tamel (S. Verissi-
mo) constituam outra nova freguesia; e QUE A VILA SE DIVI-
DA EM DUAS FREGUESIAS. E para a nova paroquia seria ideal 
e igreja da Ordem Terceira (que a alguns aborréoe onde está) 
se transportaria para a cerca do Hospital em frente i fabrica do 
Ex.a` Ser. João Duarte, ou para qualquer outro local que se jul-
gasse melhor; mas para este lado, afim de bem servir a parte 
nova e fabril da vila. 

Parecia-me que esta rsllmodelapão seria de grande alcance 
o bom para as almas e, relativamente, de lacil execução. 

As porções urbanas que pertencem actualmente p fregue-
sias rumes e por ésta remodelação vinham para a vila, ficarlam 
satisfeítac; e entusiasmadas, envidariam da tudispensavel remo-
delação civil e a outra tambem não deixaria de fazer a mudança 
da mencionada Igreja da Ordem Terceira, obtidos os precisos e 
Indispeesaveto consentimentos e salvaguardados os legitimo: di-
reitos de todos. 

As porções ruraes a remodelar mito receberiam lato bem; 
:atas; feita a atinada propaganda nos devidos tempos, digo, nos 
devidos termos e a tempo e atendendo ã evidente necessidade 
desta remodelação, terminaria por concordar. 

Campo, 15 de Dezembro de 1923. 
0 Arcipreste (a) P' José Francisco Rios Novaes. 

(Tem um carimbo com es dizeres : Arciprestado de Barcelos) 

A seguir publicaremos a Veneranda ISenteoça dada pelo 
saudoso Arcebispo D. Manuel Vieira de Matos, a quem a goesa 
Diocese muito deve. 

Z 

Dr. Alberto Barros 
Acompanhado de sua Ex,ma 

Esposa, encontra-se na sua Casa 
de Créstes, Salvador do Campo, 
o Ex.ma Snr. Dr. Alberto de Ma. 
galhães Barros, ilustre Secretá-
rio do Ex.— Ministro das Fi-
nanças. 
Suas Exceléncias, na compa-

nhia de seu Primo, o laosso ami-
go, Snr. José Roberto Magalhães 
Lençõs Queirós, visitaram os 
principais monumentos, jardins 
e miradouros de Barcelos, fi-
cando muito bem impressiona-
dos com as belezas da Rainha 
do Cávado. 

Um Presente 
de Sonhos dal Pastelaria 
ARANTDS é um 
presente distinto. 

Irenente- Coronel 
Mfanualuamois lf.,opes 

Pela ultima Ordem do Exer-
cito foi promovido a Tenente-
-Coronel o nosso ilustre conter-
raneo e amigo, Snr. Major Ma-
nuel Maria Ramos Lopes, pres-
tigioso Oficial Superior da 
Guarnição de Coimbra. 

Parabens. 

FOIArio Popular 
Com o numero de terça-feira, 

dia 22, completou onze anos de 
existencia o nosso ilustre colega 
—Diário Popular», prestigioso 
vespertino que se publica em 
Lisboa. 
Esse numero, foi publicado 

com 48 paginas, diversas gra-
vuras e brilhantemente colabo. 
rado. Para comemorar a festiva 
data, o Corpo Radactorjal rea. 
lizou um lauto banquete, 
As nossas felicitações, 

Há pouco o o r r e u o 
mundo que foram desco-
bertas as bases da Torre de 
Babel, prinoipiada a cones 
truir há cêrca de três mil 
e trezentos anos. Não dei— 
xa de ser curiosa a notícia, 
o que não impede que a 
Terra jà conte muitas cen-
tenas de milhar de anos, 
com a duração dos anos 
actuais. Todavia, a idade 
da Terra está longe de ser 
compreendida pela inteli-
gência humana. Nas épo-
cas da Criação, quem con-
tava os anos? 
O nosso planeta, no seu 

princípio, tinha m u l t o 
-maior grau de calor e hu-
midade. Não eram possí-
veis os seres com vide. Oa 
primeiros foram animais sa 
plantas gigantescas. Apa-
recem hoje, fossilizados ou 
transformaJos em ricos ja-
zigos de carvão de pedra. 
O arrefecimento foi sendo 
cada vez maior, mas ainda 
não era possível a vida do 
homem sobre a Terra. Ani. 
mais, com aparência de 
peixes, tem sido descober-
tos, encontrados com al-
guns sinais de vida, infil-
trados nos terrenos, outro-
ra pantanosos, das regiões 
australianas e outras. 
Quanta9 épocas teve a 

Criação? Contada á ma-
neira actual, o que não era 
possível, quantos a n o 9 
abrangeria a formação do 
mundo que tem milhares, 
ou milhões de anos, como 
aqueles por que contamos 
a nossa vida efêmera ? Só 
há UM SER que não teve 
princípio nem fim, O mun-
do há de acabar um dia. 
Quando? Também só Um 
há que o sabe. 

Dia a dia, o mundo vai 
acabando para todos os se-
res viventes. Os cientistas 
afirmam que o nosso plane-
ta há de vir a ser um astro 
morto, como tantos outros 
que giram no espaço infi-
nito. Então, já não haveria 
vida de espécie alguma. A 
Terra é hoje, e sempre foi, 
um grão de poeira. 0 ho. 
mem é, foi sempre, um Qêr 
insignificante, semelhante 
ao atomo. A vida do sêr 
racional, por mais longa 
que seja, não é nada para 
louvar a Deus, mas tem 
muita duração para 0 ofen-
der. 
prof. ffiatios )itartins Farnarndes 

A saca mobilia esteai. 
antiquada ? 

Faça, hoje mesmo, a sua 
troca por uma moderna, na 
Cama das Mobiliasse, 

Av. Dr. Oliveira Salazar, 31 a 
39, (Campo da Feira)--113ar-
colos e F'amaliváo---
R. A. Pinto Bastas, ri., 110. 

CONTRA 0 

ANALFABETISMO 

Da Ex.ma Direcção Escolar de 
Brega, recebamos as seguintes 
Informações, com o pedido de 
as pablicar : 

Matriculas no Ensino 
PrimArio 

Para conhecimento dos encarrega• 
dos de educação de crianças sujeitas à 
obrigatoriedade escolar, esclarece-se : 
A inetrução primária até aprovação 

no exame do ensino elementar (3; clas. 
se) é obrigatória para os menores que 
eia 31 da Desombro de cada atro civil 
tenham idade igual ou superior a 7 e 
Inferior a 13 anos. 
0 acto da matrícula implica sempre 

para o menor a sujeição á obrigação 
da lrequeacia escolar até ao íím do ano 
lectivo. o Aos encarregados de edueaçio !ti. 
sambe promover a matrícula e garantir 

Av." Dr- Oliveira Salazar, 36, (Junto d Pensao Arantes) 

E%Ça V.U. X.a uma viWita atuis novas inst:Xlrtçi es 
desta casal, onde encontrar^ grande sortido 
de <J^ILÇ)Á&UiC> fina, par preços modicor-

a regularidade da frequência escolar 
dos menores a seu cargo. 

Consideram-se encarregados do eda-
cação o Pai, a mãe, o tutor ou os que 
tiverem d sua guarda o menor por in-
cumbincia dos pais, do tutor, ou por 
virtude de simples autoridade de facto. 
O prazo normal da matrícula no 

ensino primário oficial é de 1 a 7 de 
Outubro. 
A primeira matricula tar-se.á em 

face da certidão de nascimento ou da 
sédula pusºoal 4lo Matriculando. 

No caso de osmatriculando conferir 
direito a abono de família deverá fa. 
zer-se a indicação do nome do beneft-
ciario, da instituição, entidade ou ser. 
viço processador e do numero da res. 
pectiva inscrição. 
A prestação de falsas declarações 

pelos encarregados de edueaçáo será 
punida aos termos do art.o 243,0 do 
Código Penal. 

No caso de mudança de residêacia 
do aluno para outra zona ou núcleo es. 
colar, deverá o encarregado de educa-
ção, antes da mudança, dar conheci-
mento da nova residiocia ao director 
da escola ou posto que o aluno deixa de 
frequentar. 
U encarregado de edueaçito, nos 

primeiros oito dias após a mudança de 
residêecia, apresentará o aluno no se-
cretário de zona ou ao agente respen. 
save! no melro pela orientação doº 
serviços de matrícula, que indicará a 
escola ou posto a frequentar. 

Se a transferência se verificar em 
período de férias, a apresentação deve. 
rá fazer-se nos primeiros cinco dias 
após a reabertura das aulas. 

Sempre que o aluno falte á escola, 
o encarregado de educação deve, até ao 
dia seguinte, dar conhecimento ao di. 
rector respectivo dos motivos que im-
pediram a cod3parincia. 

Ineorret'ú na pena de multa de Vá 
a 250$00, conforme as circanstãncias, 
os encarregados de educação que não 
matricularem os menores sujeitos á 
obrigação de frequentar o ensino pui. 
mário ou não obtiverem dispensa de 
matrícula, a ainda os que não derem 
cosmhecimeoto da mudança da sua re. 
sidência ou não apresentarem os alui 
nos aos responsavefs pelos serviços da 
matrieala nos núcleos para onde trans. 
ferirem o seu domicilio. t 

Além desta pena, serão punidos 
com a multa de 100400 a 500$00 os en. 
carregados de educeção que até 31 de 
Desembro nito efectuarem aquela ma. 
trfcala. 

Incorrem tambesa na pena de mul-
ta de 50$00 a 250$00 os encarregados 
de eduzºção dos alunos que, com o seu 
conhecimento ou por sua negligincia, 
faltarem, durante o mia, mais de três 
dias sem motivo justiticado ou sem de• 
clareçao oportuna do saotivo. 

As reincidências durante e mesmo 
ano escolar serão punidas com o dobro 
da muita. 

Serão punidos com a multa de 
500$00 a 2.580$00 aqueles que admiti-
rem, durante as horas lectivas, em sa-
las de espectaealos ou em quaisquer 
lugares de divertimentos públicos me-, 
noras sujeitos à obrigação de frequen• 
tar o ensino Primário. bem como os 
que empregarem ao serviço, durante 
essas horas, menores nas mesmas eon. 
dições. 

Os casos de multas que não forem 
pagos voluntáriamente, dentro dos pra. 
zos estabelecidos, serão participados 
ao tribunal da comarca competente pa. 
ra efeitos de julgamento. 

Constitui condição indispensavel pa-
ra a atribaiç5o do abono de família o 
cumprimento das obrigações que in. 
cumbem aos encarregados de educação 
sobre matrícula e frequência das crian-
ças a seu cargo. 

De novo se solicita a colaboração 
dos Rev; r Párocos de todo o Distrito 
na difusão destes esclarecimentos entre 
os seus paroquianos, h semelhança do 
que so dignaram fazer no ano lectivo ai-
limo, pelo que se tornaram credores da 
mais viva gradoºo por parte destes 
Serviços. 

Sugere-se que estas instruções se. 
iam lidas o explicadas d hora da Missa, 
no ultimo domingo de Setembro cor• 
rente a no primeiro de Outubro prozi. 
nao. 

No mesmo sentido se solicita a me. 
lhor colaboração das autoridades aduri• 
nistrativas e dos organismos eorpDrati. 
vos, na certeza àe que toda a acção a 
desenvolver neste capítulo é do mais 
elevado Interesse nacional. 

Ynsstruçoes para Co-
nhecimento dois .Pro. 
It"ssorasa e Regentes 

Escolares 
A fim de se arganizarete devidamen. 

te a dentro do prazo regulamentar es 
trabalhos da matrieala, é obrigatória a 
preºeaça diária de todee os prefeasorca 
a regentes efentivos nos respectivos es-
tabeleeilsentoa de ensino, a partir de 1 
de Outabrs, do 9 horas da manhã. Todos 
as faltas aerãs justifteadas nos tersaa& 
da lei. 

Chama-se a atenGão para as dispoai-
çãsa de Decreto n.o 38.969, da 27 10,951 

e Cireular desta Direaçáo a.• 25, de 
18111,952. 

k.zeepto us eidado de Draaa, onde 
entoe serviços eomp@tem ao Secretário 
da Zona, a erientagáo e coordenação duo 
servigoa da matrieala é da respeasabili• 
dada dos directoras das eseolas e, nas 
localidades onde apenas :xistam poºtoa 
eseolarea, doa raspectivos regentes. Oe 
directores das saeolas agregarãe a si os 
agestee de ensino do respectiva nticl@ó 
neseosário$ para que o serviço se exeea-
te com normalidade e dentre de prazo 
filado. 
O Searelario da 1,1 Zana, os directo. 

ree das eúolas e es regentes reapossa. 
veie pele& trabalhos da matrieala deva• 
rito ranoir préviamente agra todss es 
agentes de ensino da Zona oe dos reei 
peetives núcleos a fite de deliberarem 
zebra a dtetribuiç3o doe professores pe. 
las diferentea eeeçõae de matrieala qao 
davata faneíonar,@ ainda sobre a dtstri-
heiçao doa alanoa pelas @§zelas e elarees. 
Deveria ser faltos tadoa os eaforços para 
qae todas as eriasgas enjeitas i matri-
eala se izeerevam até,ao dia 7 de Outa. 
bro. Para o atesto, o& responsáveis pelos 
serviços da matrícula pedirão a eaiabo-
ração da Imprensa e das Auteridades 
Adminiatrativas e Religiosas locais. 

Dave ser aonnefade por editaio, avi-
se& a ostra§ meios ao alcance, o periedo 
em qae a matricula te realiza, oº no• 
mea das criangae a ala asj.ítes e aº pe. 
nalidades previstas os lei para o§ enet<r-
regados de educagio que não cumpri-
rem os preceitos sobra a obrigatorieda. 
de do ensino. 

Oa respooeaveis pela matricula de-
verão solieitar aea Uev.•! Párocos pare 
que á hora da hfiasa, no ultimo domin-
go de Setembro e no primeiro de Outu• 
bro, faltam a leitura da relação daa cri. 
Raça, que pela primeira vos se devam 
mattfeular. 

Será exercida seção junto doa eneer. 
regados de educaçãa no sentido de a& 
persuadir das vantagens que bd em 
mandarem sa alhos d enaola e em faze-
reta cem que entoa frequentem as aulas 
com regularidade. 

Até ae dia 7 de Oatabro todea sº 
agentes de eaaino gtis tiverem a ºtu 
cargo a erienias$o e a ecerdezação deu 
serviços da matricula darão eenhQeimen. 
te a esta Direcção da forma como deram 
eumprimento a catas instruções bem co-
mo da colsb@ragão que lhes foi prestada 

8d em essas muito excepcioasis ee 
eutorisará a matricula na í.r classe de 
crianças com 6 & noa de idade. Só oe ao-
toriaará a matrícula de etiançae nBestas 
condições desde que estejam ia inserftas 
tedae as criançaa com idade normal e 
cotas aio atialam o numera de 40 para 
seda professor. 

Quanto ás crlauça$ que tendo mais 
da 13 anos de idade oão tenham comple-
tado 14 no acto da matrícula, dever® ser 
concedidas todas as fac lidades a fim de 
continuarem a frequentar as aula$, mas 
apenas nas etcolaa masculinas oa femi-
nlaa$. São concedidos poderes aos diree-
tores das escolas .para resolverem estes 
oasos.Depeis de efesta:da a matricula de 
todas as crianças a ala obrigadas, e$ di. 
rectores das escolas proporão a esta Di-
recção a& medidae de reajustamento ne-
cessárias para evitar lugares superlotados 

03 Directores das escolas e os rega. 
tas da postos escolares deverão pastar 
todos os certificados de matrícula a dis. 
pensa de matricula que lhes forem soli-
citados para eleito de abono de familia. 
Os certiflsados serão auteaticados com 
e carimbo da e$coia ou, posto e, náo o 
havendo, com o carimbo eu selo braoea 
da Delegapão Escolar. De i4al moda 
poderão também passar dealaraç8to (o 
cão Certificados aa certidão$) em papel, 
comuas, respeitantes aos seus alunos que 
tenham falto exame de 3.a ou 4.a elasse. 
Deitas declarações devera eoaatar que 
são passados para afeite de ai@ae de ja-
milia e serio autentfeados como os cer-
tificados de matricula ou dispensa do 
matricula. 

COLÉGIO D. ANTONIO BAR ROSO 
Campo de S. José—Telef. 8511—Barcelos 
Ensino Primá rio e Liceal — sexo Masculino 
Professorado especializado para todas as disciplinas 

MATRICULAS--ANTES DO FIM DO MÊS 
DE SETEMBRO, PARA EVITAR A MULTA 

Abertura das AUtais — 1 das 
Outubro. 

D i r e e C à a 
Dr. José Rodrigues Fernandes Dr, Luis Fernandes de.Figueiredo 

(C'ienclas) , ; , ,. , ( (.Cifras) 
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FILIAL EM BARCELOS 
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LxternatoAlcaídes de ÁFarta 7* 
• TELEFONE 8346 $&. ]Et CIfrALOS 

•000A(1ão n ÁW M  ÁIWNiMA•s 
i•l T T T i'\ rl T T !1 T• • r CURSO LIOEAL 

RESUbTRDO Dal RUO hEETTVO SIUDO: 
2.0 ano: Todas as alunas aprovadas e algumas dispeneadarsi 
6.° ano: De onze alunas, apenas uma reprovou; 
NOVE CONCLUIhAM 0 CURSO GERAL DOS LICEUS 

e uma aprovada numa das secções. 
4.o ano: 100 0 1. de aprovações e multas dispensas, 1.O, 3.o e 

Cia B.—nS alunas ao 2,° e 5, ano Coram toôas a exame e 
á responsaúillôade do Externato. 

inIiTRIMRS DURfiRTE 0 ME05 DE SEUMBRO. 

Uem hatjat, 
Do nosso conterranso, Sar. Mar-

tos Dmilio da Costa Carvalho, re-
sidente nn Rio de Janeiro, receb-
mes 300600, com o s guiote do%-
tino: 10000 para M. M. C.; 501$00 
pira M. C. S.; 30600 para P. V.; 
20000 para Santa F►lomeºa qus 
se venera na Igriji de saulo 
Aotonio e 10000 para os neceF-
sitzdoa protegidos por este sema-
oa•i•ì. Foram coatemplados: 17 a 
5600 e 6 a 2 50 cada, 

5dCOM uma DiSita ao 
Retiro ôas i•nôorinhaS 
NA ESTA 0 

(Enfrente d Cerdmica) 

Cassaimentos 

Quarta-feira, co Sawuario do 
Sameiro, rm Briga, efectuou-se o 
colara mairimeniat da nossa Ilustra 
conterranea, Sor.& D. !latis Luiza 
Vessxdas Salazar Morão ds Campos, 
gentil Olha da Sor .& D. Praz?res Ves-
1adas Salazar Morão de Campos, já 
faleclds, e do fator. Dr. 5lo.ão de 
Campos, com o Sar. Dr. Alvaro 
hio Rocha da Silveira, ilustre Pro-
fessor do Liceu de Ponta Delgada. 

Foi celebraste o 8ev .e Dr. lgQá-
cio Craveire, digno Heitor da Fecal-
dedo Ponti fi cia de Filosofia de Baga. 

Ao novo lar edstio, desejamos as 
melhoras venturas. 

➢emingo, sa nossa igrpja•Miie, 
reallzou•ss o casamento da monja& 
Maria da Gloria Martins, filha de 
nosso amigo • assinante, Ser. f3en-
rique Antonio da Costa Correia, es-
timado Iedustrial, com o Snr. Abel 
Augusto da Silva, h&bil Pasteleiro. 
Qüe sejam fsliaes, sio os nossos 

voto#. 

]Luis lll,aria Lamela 
0 nosso ilustro coaterreoeo a 

prezado amigo, Stir. Luís Faria L&-
meb, digno Secretario de Finanças 
em Vinhais, foi traesfsrído, a seu 
pedidc, para o visinbo concelho de 
Bspesende. 

Ao lateligeote Funcionario, qus, 
devido á sua ceaepetencia e ao tino 
trato, tantas simpatias tem coosE-
guido pelas localidades onde teto 
exercido o seu elevado cargo, en-
viemos o nosso cartio de afectuosos 

parabeos. 

CINEMA GIL VICENTE 
Amanhã, ás r5,3o horas, e 

ás 21,30 horas apresentará a 
Sociedade Cinematografica Bar-
celense, neste cinema, o filme 
italiano, de argumento forte: 
OLIVA,O FEITIÇO TRÁGICO 

Com Maria Felix e a sua fas-
cinante . beleza e Rossano Braz-
zi, etc. 
No programa será incluido 

o documentário IMAGENS DE 
PORTUGAL. 

Espectaculo para adultos. 
—Na proxima quinta-feira, i, 

ás 21,3o horas, outro especta-
cular filme em technicolor, da 
Metro Gold-,vyn Mayer Filais: 

DUQUEZA APAIXONADA 
Episódios romanticos, musica 

e bailados aquáticos, com a se-
dutora Esther Williams e Van 
Johnson. 

Espectaculo sem classificação 
especial, para individuos desde 
os 13 anos. 
Brevemente o filme português: 
ROSA DE ALFAMA 

LARGO do CEMITERIO 
Há mais de três anos que 

vimos chamando a atenção da 
Ex.ma Camara Municipal para o 
péssimo estado em que se en-
contra o pavimento do Largo 
do Cemiterio Municipal e que 
dá, também, acesso ao Campo 
de Jogos Adelino Ribeiro Novo, 
desta cidade. 
Demais -a mais, agora que 

entramos na época dos desafios 
de futebol e que Barcelos é visi-
tada por milhares de pessoas 
do Norte do País, aquele local 
continua intransitavel, devido 
ás chuvas. 

Esse e outros lugares da ci-
dade necessitam de ser pavi-
mentados o mais urgentemente 
possivel, por que estão péssi-
mos. 

Providencias, pois L-

EMPREGADO 
Para escritorio, com al-

guns conhecimentos, os 
quaes indicará nesta Redac-
çtio-

VINHOS tinto e branco 
da região, o qus ha de maio 
genuino, vendem-se, a pre-
ços modicos, na IS d. d 1 a e 
enfrente ao Jardim Publico. 

Joaquim Miranda 
Ca mpelo 

Hoje, dia 26, tem a suã festa 
natalicia o Snr. Joaquim Miran-
da Campelo, conceituado e im-

portante Negociante de Vinhos 
nesta cidade, em Ermezinde e 
em Sílveiros. 
Os seus Empregados: Ma-

chado e Spartacus, sinceramen= 
te regosijados por tão faustosa 
data, felicitam o querido Chefe, 
desejando-lhe as melhores ven-
turas, na companhia de todos 
os seus entes queridos. 

SALVÉ,' pois, o dia 26 de 
Setembro de 1953• 

Comprar Móveis— sem, rèr 
os preços toa Casca dam 
Mobiliae• Av. Dr.Oli vai ra 
Salazar, 37 a 39, (Campo da 
Feira ), 13arcelo>si e Pat-
malieilo, R. A. Pinto Bas-
tos, 110--é não querer pou-
par dicheiro. 

A. RIBEIRO NOVO 
No dia I& do corrente tas 8 anos 

que faleceu e Lar. Adelino Ribeiro 
Novo, que foi valoroso guardiiio 
do Gil Vicente Futebol Clube e que 
morreu defendendo as Ores do seu, 
Clube. 
Como recordar é viver, egai re-

lembramos, hoje, a memoria doste 
que foi gratide desportista. 

Passa-se a 
Ensn nnYnrrESn 

SOMA E S£GUE  
Feiras aos domingos 

J4 .pominffo, 20 do corrente : 
Feira anual de Beoaveste, que 

termina no domingo, dia 21. 
—Feira anual de Ferreira do 

Alenloje. 
—Feira de Nossa Senhora do Dom 

sucesso em Chá de Tavares. 
—Feira anual de àIgimee, que 

termina no domingo 21. 
— Feira das Colheitas no domin-

go, 21, en Arouea. 
—Feirss Novas, no domingo, 20 

do corrente, era Ponte do Lima, 
tende aberto todo o Comercio com 
auterizaçéo superior, mas com a 
obrigatoriedade de fechar na 2.a-fei-
r&, dia 21 do corrente, conformo 
plicards & Dxtrdos em todas os esta-
belecimestea nas suas vitrines. 
—No domingo, dia 20, a tradir 

cional feira de S. Mateus, toais co-
nhecida pela « Feira das Nozes», 
em Arnelas, em Gaia. 

--Feira de 8. Miguel, ene Cabs-
caireo de Basto, no dia 27, domingo. 

Quereis frigideiram o 
que há de melhor e mais sa-
boroaae ? 

Procurai-as, todos os dias, 
na Pastelaria SÉLdia, a 
1460 cada; por isso não é 
preciso ir ao &Cantinhos+ a 
Braga. Em Barcelos tambem 
as ha de 1.1 qualidade. 

0B1TUÁR10  
D. Miaria do Carmo 
Correia da Silva 

56 agora nos chegou ao conheci. 
menio de que, na sua casa do aMon. 
tinha ., da freguesia de S. Miguel de 
Cabreiros, Braga, faleceu, no dia 8 do 
corrente, com a idade de 8$ anos, este 
bondosa Senhora que tanto estimada 
ora, por todos' os que conheciam as 
suas virtudes. 
A finada era extremosa Mie da 

Snr.° D. Palmira Dias da Silva e sogra 
do nosso amigo,' Snr. José Dernardino 
Oliveira da Silva, da Casa Brasileira, 
da freguesia de liaria, desta concelho. 
O funeral realizou-e@ no dia 8 e a 

chave da urna foi confiadº ao seu So-
brinho, e nosso tambeua amigo, Snr. 
Julio Correia de Oliveira, de S. Vicen-
te de Areias, deste concelho. 
A toda a Familia em luto, enviamos 

sentidas condolências. 

Cia p. Antonio Silva 
Eneentra-te doente o nosso respeita-

vel ameigo, Ssr. Capita# Antonio Alvo# 
da SilYa, envalheiro muito considerado, 
devido as seu fino trata. Que em breve 
aa restabeleça, #ao a# soesse votos. 

A)E.AMSIQ11T1E: 

Vende-se, em bom estado 
de funcionamento. 

Esta redacção informa, 

Novos aatie>sinaxxte,u 
Deram- aos a honra de se iascre-

vm caosº assisastes dosta semana-
rio, roais os Sers.: Luís Gelnzaga Oo-
mos Pinto, de S. P&ulo,e Aescio Cos-
ta, da Barcalinhos. Agradecemos. 

]E•zames 
Por lapso, as noticia sobre: os exa-

uras de admiasaa ao Liceu, nio meneio. 
Damos os nomes de doia inteligeutos 
estudantes: Vieter Maaael Figueiredo 
Branco e Franaiseo José de Almeida 
Fernanda: Sampaio, que obtiveram ela-
vada elaseifieaçao nessas provas, 

"Iveriass 
Coes araº Em."" Esposa a Cunha-

da, jei regre##ou da Povoa de Vareim 
o no##e reapeitavet arraigo, Snr. Dr. 
Luis 1'ilipe Pisro da ITonseoa, ilustre_ 
Advogado e Natdrio seara Comarca. 

—Aesraapaahada dº tua Ex.na Fa-
milia, oncontra•#e no esu Selar de Voe. 
#odao, o nau ilustra amigo, Snr. D. 
Luia de Noronha # Tarora, distinto En-
genheiro. 

—Retraa#aw da Swiga, •iodo esteva 
usa uses, o nosso amiga a assisaste. 
Snr. I rr asado Alberto de Azevedo 
Goutinho, habil Tdanieo da Tdbe. 

—Estoutra-ee sio sua quinta da Re• 
melha a Bx.-a Siar  D. E#tafasia Ledo 
Cruz, veneranda Viuva do sonso eaudo-
ao amigo Sar. Jaao erma. 
— Deram soa a honra dos eous amo-

veu cumprimentos, nesta redaofío. os 
nossos prezados amigo# Snrs. Jo#d Pia-
ta da Silva, ilustra P'usolosarlo do Dl-
tramar; Esganheiro Jeronime Cardoso 
Botelho, lstznie Baptista Marfins, tos-
portants Negociastº; Plávie Gomee,dig-
no Funoionarlo do Casa Cos#el#) sua de-
dicada Esposa e ecatil filhishst Domis-
ge# de Castro Gomes, aoneeituado Na-
goaisate, a #ew filho Domingos: Pedra 
Franoi#eo Castilho, Padre óesiamins 
Ferreira de Sousa, Padre Dr. Antonio 
dei Ceeta Lopes,Padre Prancisoo Bibot-
ro e Parira Agoaimho C. de Asovsdo. 

—Do visita no Posto do G. N. B. 
esteve nesta oidnde o Sar. General Afos-
ao Botelho. 

—Depois de visitaram seu ilustra 
Tio, Snr. D. Josd de Digo, eus Braga, 
retiraram para a# suai importantes 
propriadades do nos#º sonoalho, os 
Bae. °1 •s Viaoondee de S. Pedro do Sul, 
nono# ilu#tre# assinante#. 

—Coas seus ea,tremoeo# netos enean. 
tra•se na# suas propriedadas do Vila 
Boa a Ex.m• Snr.a D. Poutina Mºorei 
Vieira de Castro, ilustro Prof#ssera. 

—Depoio de e#tar em Vidago afazer 
uso das aguas, partiu para a# praprie. 
dadas de seu #agre, ene Vende# da Ga. 
lises, Oliveira do hospital, o nesse pre• 
nado amigo, Snr. Dr. Luis Figueiredo, 
!lustre Direotor do Coldgio D. Antonio 
Barroso. S. Eo.•, que já regrsssow a 
esta cidade, fee•se aeempanhar de oua 
EX.— Esp#ea. 

—Com sua dedicada Esposa e fi. 
lhos partiu para ao suas propriedades 
de Parador de Cowra o nosso amigo a 
assinanto, Snr. Joio Landolt de Seusa, 
considerado livacionario de Finanças. 

—Coas sua familia eatd em Aneora 
o nosso amigo a eonterrinee, Snr. AI-
mer Sani'Ana Pereira Var, muito di. 
gno Gerente da Agencia do Banco 
P. Alves cé Pinto Leite, em Guinmrase. 
—Com sua familia, encontra-te em 

Arco;elo e nosso amigo a assinaste, 
Snr. Jo#d de Seus& Neim, estimada 
Punclonario do Pinanfas. 

ti^arV s•wrsrawwsttirwv•rsitr•ev*rt•+v+merruwae•o••°Vsr•eiv•ls• 

PINTO DE MAGALHAES, L.DA • 

GANDIDO DIAS, LIMITADA 

PORTO 

a•,warrasrla.raaram,dt •.ama.w•e.ns••wirue•wa.waraarsaast •ases.w•w•u.ns.aa 

BANQUEIROS 
Depósitos A Ordem e a Prazo, Descontos, Cheques e 

Tresferésieias s/ o País e Estrangeiro, Aberturas de 

Créditos o de todas as operações Banioárias. 

CO1tBESPON DENTE PRIVATIVO 

Cama d• Cãmbioss 

T E L. fones 20134— 20135-20136 
Estado 230 
gamas D1DIAa 

53, 7t. de Sel da Bandeira 
35, $. ris $empaio 

(Bruno) 

DINZEEl ÁR0 ao .FURO da ÁL i'aalta dia eempzaço 
por esta motivo, fica ver!º ori-

ginai para a !ºmana. 

DE ESPOSENDE 
Falar na mesma 

Deèejam dinheiro, sob hipotbea, ao juro da lei P 
Venham a esta redacção, que informa quêm o dá. 



Notjolas de Fragoso 
adtigsel G eDgalves Paula, o crárrea., 

asado, residente no lugar da Sá desta 
freguesia, agrediu aeivatioamºate som 
u'm malhado, nos mãe Maria da Anou• 
oisgão Rodrigues, moradora ao mesmo 
lugar. 

Quais os motivoe que deram origem 
ao crime? Desde ha muito que por de. 
0enteligéneias entro o casal, aliaria 
Redrigueoae onoontra separada de seu 
marido Manuel Gonçalvea Paula, mas 
aio judicialmente pelo que não existe 
separaçio de bens.. 
E num dos ultimo dias e Manuel 

Paula, autorizou o filho Migue, a cortar 
certa quantidade de pés de pinheiros 
nam prédio. 

Foi neste momento que se registou 
a triste sena pois a filaria Rodriguos 
apareeevdo ali dirigiu-se ao filho disen-
dc•lhe que abandonasº o predio. 

fitas ele aio levou a bem a advertem• 
eis materna e tom e mesmo inatromento 

com que derrubava as Arvores feria a 
mie t 

Agora o Miguel teus de ermparceer 
perante o Tribenal. Lá dará conta da 
atçio que impensadamente ... praticou. 

—Alada esta semana devem prinei. 
piar as vindimas sesta freguesia. Não é 
tarde para se proceder Já a cate traba• 
lho. 

—Na vizinha freguesia de Aldrem, 
faleces tom ga anos, .6 soe. José Vieira 
de Bá, casado, propr:etario.0 seu fume• 
sal realisads na manha da aliamº sexta. 
feira, 4 de corrente, sonetituiu uma 
grandiosa mauifeataçao de pesar. 

—Com grande eat'ssfaçáo das respec-
tivas populações, Começos a abertura do 
caminho vicinal que veado do lugar do 
Soatta da freguesia de Aldram,vem ligar 
d cetrada ao legar da igreja, da fregue-
sia de Fragoso. 
—Com eus F*pena e gentia alhiolioe, 

vimos aqui o Sr . Eageabeiro Luís Pa-
lharea Delgado, cavalheiro muito distia-
te. Os anchos enmprimemto*. 
—Encontra-se entre nós o Sr. Dr. An. 
toaio Baptista Neiva, advogade as ca-
pital. 
—já se encontram no Seminario de S. 

José, em Iroitmeiras, na cinco semína-
ristas, desta freguesia. 

—Apresentam-nos os seus gentis 
cumprimentos a menina Lídia Barbosa 
da eras. 

—Da praia de S. Bartelomau ds Mar, 
regressou aqui a aura D. Beraardina 
Feliz da Cruz. 
—A patear algum* dias do merecido 

repoaeo está entre cós o Sor. Casimira 
-Redrigues Vieira, conziderado fadua[rial 
ame Porto. Obrigado pelo seus Cumpri. 
mentos. 

c, 

]Farmsacisa de serviços 
Amaebã, essoutra-se de serviços 

Farmatia .Camela. 

ALUGA-SE 
Casa, com terreno anexo, 

ou só casa com terreno pa-
ra quintal, em Casal-de-Nil, 
V. F. S. Martinho. Falar com 
Joaquím L. Araujo,em Aldão. 

Cristeloe !Ua 
Está a chover I Louvado seja. Deu  1 

Ela o gaito de cesso lavrader. Porque 
não tal alegria 4 
V assim o noite povo, que, dia a dia, 

hora a hora, labuta por èases campos 
além, sem olhar a saerincios, vergados 
sob o ca18r ardente, com um ficá, um 
único fim : eeperar que a Divina Provi-
dóneia es contemple coes um ano agrí• 
cola que a todos-- grandes e pequenos— 
compense. 

Quautas desilnaSee 1 Alas, usada de 
dosanimar, que o trabalho honrado, Deus 
o abengoará. 

—As vindimas estilo a decorrer em 
ritme aealerado, parecendo que a colhei• 
ta será boa em quantidade o qualidade, 
em especial, o verde branco. 

--listão, práticamente, concluídas as 
obras em Basear, que constam dum fea-
tenérlo, bebedouro e lavadouro, as quais 
muito beneficiaram as populações desta 
freguesia e de Barqueiros. A Juula de 
Freguesia locai gasta com ósle melhora. 
mento cerca de uma dezena de contos. 

Estão em fraeao progresso ai obras 
de Caminho de Eucourado& que vão fa. 
zer com que a lama impertioente decapa. 
reça duma vez para sempre. Parabéns 
tios briosos moradores do lugar. 

Para muitos, Betes melhoramentos 
pouco representais, use, devagar e a 
passos firmes, a Junta de Freguesia lá 
vai levando o seu mandato, estando já 
eseomendado em projecto para comple. 
to restauro da Estrada que parte do Lu-
gar das Chãos ao Moinho de Gadelhes, 
e, segando soa consta, não estão deseu-
rados outros melhoramento&, em eape-
cial, faºteniirios. 

—Casa do Povo: Coneta•sos que al-
guém vai propor, superiormente, a re. 
visão das ire*e das Cassa do Povo das• 
ta leia. Será verdade? 
A coaviie do Bar. Manoel Fernandes 

de Araujo, Presidente deste Organiemo, 
estiveram nesta freguesia, stim de se in-
teirarem das obras a realizar na Coe& 
de Povo local, c* Sore. Delegado e Buli-
-Delegado do 1. N. T. e., em afaga, 
que prometeram iºtereesar•oe vivamuate 
pela assinto, 

—lá retirou das suas propriedades, 
Sua Ex! o Snr. General Afouto May c 
láz.aa Familia. 

—Encontra-se no sua Quinta de 
Requlãie, ema Ex.a o ser. Coronel Jo• 
sé Nogueira Soares Juniºr o Ex.-" Es. 
posa. 
—Em casa de seus pais, em goso 

do merecidas férias, estio o Rev ° P.e 
Antonio Carvalho Mariz e o Semina• 
riste Abilio Mariz de Faria. 

—Foi baptizado em 14 de corrente, 
Abilio, filho de Josquim Miranda Pe. 
drosa e ie Ana Miranda de Sá, neto 
do Snr. Jose Gonçalves de SA, presti. 
moso Presidente da Janta de Fregue. 
sia lacei, e, 

1 

3 

MANUEL PINTO DE MATO9 
Agradecimento 

A fatsailia deste siaudoso 
finado, julga já ter agradeci-
do a todas as pessoas que ti-
veram a bondade de tomar 
parte ao prèetito funebre e 
de assistir ás Missas de su-
fragio, mas, podQado haver 
qualquer falte , involuotet-
ria, vem, por este meio, re-
para-la. 
A todos, pois, aqui lhes 

consigna a sua indºlevel gra-
tidão. 
Bareelinhos, 21 de Setem-

bro de 1953. 
A FAMILIA 

lDeelcaraçáo 
Jogd Martins Leitão e Ma-

nuel Soares Pereira, de Ne-
greiros, veem esclarecer e 
declarar ao publico, que a 
—PravenQáo—feita p o r 
Claro José d'Oliveíra, não 
tem verdade, nem clareza. 
Nunca tivemos qualquer 

dlaeusaão ou palavras, que 
possam ser consideradas 
ameaças. Trata-o* dum ín-
dividuo, que abusa das b bi-
das, e, que por leso,' insulta 
e ameaça todos as pessoas, 
com as quaes se Intromete: 
discute e invente. 

Derreais, como já teve va-
lores avultados u agora es-
tão muito reduzidos, diz que 
ha- de fazer o mesmo, que 
seu pai. 
Por tudo isto, se esclarece 

e informa o publico e, se di 
goas autoridades, para não 
darem credito ás tnvençõea e 
falsidades do Claro, no que 
nos diz respeito. 
Negreiros, 21 de Setembro 

de 1958: 

José Martins Leitão 
Manuel Soares Pereira 

& v I E3 O 
MANUEL JOAQUIM DA 

COSTA, solteiro, maior, pro-
priatario, do lugar da 1 leda-
de, freguesia de Sequiade, 
deste concelho de Barcelos, 
torna público que os predios: 
• —Casa de Samorret, Bouça 
do -Monte, Redondelo, Cam-
po de Vassadas o Leira da 
Vinha, altos na freguesia de 
Sequiade, deots concelho, e 
Bouça da Sranja, alta na frs-
gaesia de Fonte Coberta, tam-
bem desta concelho, trans-
mitidos e registados a faor 
de Hilarío Fernandes da Cos-
ta, de Sequiade, pertencem 
a Qle declarante, por ser 
NULA a tranemiasão:--aull-
dade que, Judicialmento, vai 
oér pedida. 
Assim, avisa toda e qual-

quer pessoa quê as abstenha 
de comprar ou de onerar os 
ditos bons. 
Sequiade, 31 de Setembro 

d o 1938. 

Manuel Joaquim da Costa 

Cadila Cle lpocjWlo 
Passa-se uma, bm afre-

guesada, nucas tios melhores 
pontos desta cidado,por moti-
vo de afazeres do seu Pro-
prietario. 
Para mais iaformaçõas, fa-

lar nesta redaeçüo. 

iïo isar•o da Estoçáo 
do Caminho de Serro 
Devído a doença dos seus 

propriatariow. Passa-se a ca-
sa com os n.•• 8 a 10 e 1, com 
estabelecimento do Mercea-
ria, Vinhos e Café, que ai se 
encontra. Tem muita (regue. 
aia. 
Tanto se passa pó o esta-

belecimento, como se alugava 
outros aposentos proprios pa-
ra qualquer negocio ou vi-
venda. 
Informa na mesma. 

Pão de lóy doou, fiscos 
pasteits, queijo, fiambre, 
azeitonas, ato., vendo a ISA-
disal, a preços módicos. 

emende-8e 
Carrinho para condução 

de crianças, com capota, em 
estado de novo. 

Informações : Campo do 
S José, 84. 

Falt.lecseram : 
Em Chavão, Candido Oomee Pe-

reira, de 72 aoos. 
--Em Perelhal, Manuel garbos 

do Vaie, de 37 uos. 
--Em Carapeps, JUIO de Vilas 

Boas, de 57 anos. 
--Em V. P. S. Martioho, Pau-

lieo José Serre, de 13 anos o %_ 
nssl da Silva Freitas, de 20 aºos, 

—ldtn Paaque, Autorio da Silva 
Malheiro, de 72 anos. 
--Em Aguiar, Maria Ja da tloa-

ltives, de 72 anos. 
—Em Oalegos Santa Mario, Ma. 

ria Correia, de 77 anos. 
—!testa cidade, Autoelo da Silva 

Agostiobe, de 69 aºoe. 
—Bm Rilham. Filisbi©a Gomes 

Ogimarãisa, de 54 aoos. 
A'a famílias em luto, pese9nsa. 

VINHO DA MEDA 
a 264$00 csada, garra-

tão de 5 litrom 

Acaba de receber grande 
remessa desse preesoso vi-

nho palhete 
MANUEL PEREIRA LIA QUINTA 
Rua D. Antonio Barroso 
BARCELOS 

TEM AUTOMOVEL ? 
H Casa dos iiloblilss 

noa Av. Dr. Oliveira Salvar, 
37 a 39 (Campo dom, Foi 
ran), Baccelos e era Fa►nali— 
cão, R. A. Pínio Bastos, 110, 
vende Capachos com recor-
tes. Basta indicar marca e 

ano do seu estro. 

Iveju fita 

» areetos P 
Leve Is©N 14OM a 
PARE-iL"LCV8 

da pasielaria flrantes 
Excursão a Sárima 
Raaliza- se de 12 a 14 de 

Setembro de 19541. 
Pagamento em cotas se-

manate de 4$00. 
Organização do Vitória 

Sport l:lub, da Bareclinhot, e 
aceitam-ao inscrições ma Li-
vraria Castro— Barcelos. 

Vantagens para todos 
Tendo uecems,tdade de man-

dar consertar o seu relógio; 
precisando de comprar al-
gum objecto de ouros ou pra-
ta; desejando adquirir um 
relógio de boa marca e a pre-
ços vantajosos, só ucas cami-
nha tem a seguirz visitar a 
K>urivasarta íal ova» 
A Rua D. Antonio Barros© 
(enfrente á ConN,.taria Sal-
vação.), nesta cidade. 

VINHO AZEDO 
Compra-se, branco ou 

tinto, qualquer quaatidad®. 
Falar, em Barcelos, Utt 

beiro & Lte lesa— To Waiue 
85413, ou em Biuga, Met3- 
quitam, L.da — Tolefoae 
X513. ' 

Máquinas de escrever 
Executam-se consertou, cum 
porfeição, em maquinas de 
soas ever ou de registar, por 
especializado competente. 

Informa Recauebutcigtam 
CORRBIA— Barcelosº. 

qulnln 
Vende-se uma, proximo 

'de Barcelos, pela quantia ds 
250 contos. Garante-se juro 

1'de 8elo. 
Informa esta redacção. 

t 

ALUGA-SE 
Rés-do-chão para estzhe-

Rlecimento na Av. Dr. Obvei-
ra Saiazar. 
Para vêr s tratar 
Farmicia Pacheco—Largo 

da Calçada. 

Estrume de cavalo 
Vende-se, e nesta redac-

ção se Informa aonde. 

Querela merendar, por pouco 
dinheiro ? 

Ido é SAdixas que vos for -

nece bifes o prégos, que mão 
muito apetitosoe,• e por pre-
ços ao alcance de todas as 

bolsas. 

NAO SOFR A HÉRNIA 
MAIS DE 

11tA0 USE irQfl1S R SUFI YtInDft 
QUE LHE PROVOCA O AUMENTO DAS HERNIAS 
DEIXANDO-AS ESCAPAR SEMPRE QUE TOSSE, 

ESPIRRA OU SE MOVIMENTA 

FAÇA A SUA VIDA NORMAL 
U 8 1& N .® t? .a, v U iN ]L• A 

BARRpJRE de PARIS 
CEM Moy_" p,'" I 81_-4-M 

GARANTIA DA CONTENSÃO PERFEITA DAS 
SUAS HERNIAS COM A MAIOR COMODIDADE E 

SEGURANÇA 

APROVEITE A PASSAGEM DO ESPECIALISTA 
BARRÈR E EM 

_B G ---FARMACIA MARTINS 
No L)ia 11 de Outubro 

PARA ENSAIAR GRATUITAMENTE OS MAIS 
MODERNOS MODELOS 

IPega câttalogos grmti• n.• :31 

LISBOA-Instituto Barrère de porfugal 
]Eflua Nova, da Wrindade n: 0-1.° 

VISIT`E 0 ]DOURO 
de 199454 

Grandiosa excursão organizada pela j, Q. C., em 
luxuosos auto- carros. Peça informaÇões no Circulo 
Catdlico todos os domingos das 10,30 ás 12 toras. 

Ok 

comptinhira tis 

14. gència o Posto de Ê%guros em 
4 

2E3arc®los — Av .& DR. OLIVEIRA SALAZ 3R 55 p 
S _M  O- U --GR# © W : VIDA, INCENDI©, 
ACIDENTES DE TRABALHO E PES-
SOAIS, AUTOMO VEIS ú OUTROS RAMOS 

UMA UiS MIMPAIS COMPiNNIAS PORTUGUESAS 

rç 1 

Manuel da Casta Ferreira Teles 

Avisa os seus estimados clientes que findo abria 
novas instalações> 

Continuando a receber as ordens de V. Ex.se na 
Avenida Dr.. Oliveira Salazar, 37 a 39 (Campo da 
Feira)—Barcelos e em Famalicao : Rua A. Pinto Bas-
tos, 110. 

• GARAGEM ALTO-CAVADO 
Com a aquisiçao dê operarios especializados, 
as oficinas desta casa executara com a maxi. 
ma garantia, todas as reparações de viaturas 
a gasolina ou oleo, motores industriais e 
agricolas, seu encamisamento ou rectificação, 
assim como serviços em tórno de precisão, 
soldaduras a electrogenio e octogenio, insta-
lações electrieas, etc.; venda de aces8orios, 

oleos, pneus e baterias. 

ESPLANADA—BARCELOS 

i 

Tapete*, Carpete». Passa-
deírAe, Oliadoss Plástico$ o 
Colchoaria, veja V. EX., os 
preços na Caiam dota Mca• 
biliaasav Av. Dr. Oliveira 
Saitszar, 37 -x. 39. (Campo da 
Feire) R3arcalosa a Fa-
malicsáov 13. A. Pinto Bsts-
too, 110. 

CAMILO RAMOS 
ClrsrgiZo-Dentista e Farmacentieo 

Doenças da boca a dos dentes 
PROTESE DENTARIA 

Consulforio—L. da Poria :cova, n.o 44 
V0' 4çfonB 

filexanare ãe Cáraova 
V C7 €• l• 

Largo D. António Barroso, g 
9s/rfone 8447 

BARCELOS 

2O CONTt•i 
Dá-se a juro, sob 1.1 hi-

potéea,a quantia de 20 contos. 
Informa esta redacção. 

GRUPOS ELECTRU-80 MOAS 
NACION1IS E ESTRANGEIROS 

E L M A , L.da 
Rua Sã da Bandeira, 562-4.8 
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